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 Com água, nasce a esperança: a história de 
Rozeane e Reginaldo

Na comunidade Serra Velha, em Itaíba/PE, vive Rozeane da Silva Santos, mãe dedicada de quatro
filhos, e casada há mais de 20 anos com Reginaldo Gomes dos Santos. O casal cresceu ali mesmo, no
sertão, onde a vida sempre foi dura, marcada pelo sol forte e pela luta diária para sobreviver da terra.

Desde crianças, os dois conheceram o peso da enxada. Trabalharam em roças de outras pessoas,
limpando feijão, arando o chão, plantando o que podiam — sempre dependendo da chuva para ver o
verde brotar. Quando se casaram, passaram anos morando na casa dos pais, até conseguirem comprar
o próprio pedaço de terra. Mas ainda assim, a falta de acesso à água continuava sendo o maior desafio.

Tinham uma cisterna de 16 mil litros, mas era apenas para beber e cozinhar. Para plantar, criar,
sonhar... ainda faltava o essencial: a água para produzir. Foi em 2024 que tudo começou a mudar. Com
a chegada do Programa Uma Terra e Duas Águas (P1+2), executado pela Diocese de Pesqueira, a
família foi contemplada com a cisterna calçadão — tecnologia que capta e armazena a água da chuva
para uso na produção de alimentos e criação de animais.

Início da produção de hortaliças do casal
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Realização Apoio

Mas a transformação começou antes mesmo da cisterna ser concluída. Através das formações oferecidas
pelo programa, os cursos GAPA (Gestão da Água para Produção de Alimentos) e o SISMA (Sistema de
Manejo da Água), Rozeane e Reginaldo aprenderam técnicas simples e eficazes para começar a plantar,
mesmo com pouca água. E assim, nasceu a primeira hortinha no quintal.

Com dedicação e o incentivo certo, a produção cresceu. Vieram as hortaliças — alface, tomate, pimentão,
pimenta — e também as frutas: banana, manga, caju e tantas outras variedades. Parte vai para a mesa
da família e o restante é comercializado, inclusive para o Programa Nacional de Alimentação Escolar
(PNAE). O que antes era sonho virou renda, autonomia, dignidade.

Hoje, a família também tem criação de bois e cabras e segue ampliando o plantio. E é com os olhos
cheios d’água que Rozeane fala sobre a cisterna que sempre sonhou:

“Meu sonho era esse... poder cuidar da minha terra, trabalhar em família e não
depender mais de ninguém. Agora tenho orgulho do que construímos aqui.”

O P1+2 não trouxe apenas água. Trouxe a chance de recomeçar, de transformar a terra seca em fonte de
vida, renda e esperança para toda a família.

Aumento na criação de animais com a chegada do projeto

Aumento da produção após a conclusão da cisterna


